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Sobre o Destino e as Escolhas

Uma leitura que se pode fazer das tragédias gregas é que à medida em que estavam sendo produzidas, na polis estava ocorrendo uma disputa entre cidadãos a respeito da melhor maneira de gerir a cidade. Podemos visualizar esse embate na maneira como os gregos passam a enxergar o mundo ao seu redor. Procurando explicação para todos os acontecimentos humanos e sobre humanos. 


Se em um passado não muito distante as explicações mitológicas bastavam para explicar o mundo, na polis do século V isso não é mais suficiente. Surgem explicações filosóficas procurando dar conta do que o mito não explica ou explica de maneira inconsistente. A filosofia portanto é um aprofundamento do pensamento humano que procura se distanciar das explicações fantásticas, e isso passa, certamente, por um aprofundamento da busca por uma maneira mais racional de gerir os destinos da cidade, elegendo-se a democracia como a forma mais próxima a essa racionalidade. 


Possivelmente essa guinada da cidade em direção a um governo mais racional e menos apegado aos valores tradicionais não obteve o apoio de toda a população, afinal de contas isso representava uma guinada muito brusca para os gregos do período. É nesse contexto, de conflito entre os grupos da cidade que as tragédias entram como provocadoras de catarse entre os gregos. Essa catarse se daria pelas apresentações que exploram mitos já conhecidos dos gregos, mas os atualizam para explorar os conflitos vividos na polis contemporânea à apresentação.

Sua função é provocar por meio da paixão e do temor a expurgação ou purificação dos sentimentos (catarse).

A tragédia clássica deve cumprir, ainda segundo Aristóteles, três condições: possuir personagens de elevada condição (heróis, reis, deuses), ser contada em linguagem elevada e digna e ter um final triste, com a destruição ou loucura de um ou vários personagens sacrificados por seu orgulho ao tentar se rebelar contra as forças do destino.


É com essa visão que podemos enxergar a maneira como são construídas através da tragédia de Sófocles, Antígona; e a trilogia de Ésquilo, Orestéia.


Em Ésquilo a presença dos deuses e do destino são preponderantes, os destinos humanos são determinados por eles. Orestes sabe que deve matar a mãe e seu amante por que assim o fora determinado pelo deus Apolo, e ele não deve se furtar a essa determinação; é o seu destino, não há escolha. Orestes cede, e ao ceder está se pondo sob a condição do destino sem rebelar-se, isso é impossível para ele e verossímil aos olhos de quem assistia à peça. 


Já em Antígona, esse direito natural, vindo das leis do mundo e dos deuses é questionado, uma vez que Creonte decreta que o corpo de Polinice deve permanecer insepulto. A peça gira em torno dessa discussão, seriam as leis humanas e recentes superiores às leis divinas e eternas? O desfecho que Sófocles dá, derrubando Creonte com uma sucessão de desgraças ainda é um bálsamo aos que preferiam o mundo à antiga, mas havia algo de novo, a dúvida surge, se em Ésquilo a dúvida é inexistente, Sófocles ainda aceita a preponderância do tradicional, mas começa a levantar uma pequena dúvida. 


Será com Eurípedes que o mito, ou o pensamento fantástico será questionado no teatro. Eurípedes considerava os mitos, que eram o mote central das tragédias, histórias que serviam para perpetuar as crenças no destino e valorizavam concepções de vida primitivas, impossíveis de serem levadas a sério na polis contemporânea. 

O teatro de Eurípides é marcado por questionamentos que enfrentam a religião e a moral tradicionais, demonstrando uma vigorosa independência intelectual e, quase sempre, escandalizando seus contemporâneos. Ele soube mesclar o amargor de suas reflexões sobre o destino dos seres humanos à admiração pelo heroísmo e pela natureza.


Em suas peças não há espaço para nada além do homem e sua condição, suas discussões versam sobre a necessidade do homem de liberdade e conhecimento, bem a calhar com as preocupações da polis grega. 
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